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Apresentação 

O e-book Sementes: foco em pesquisa sobre qualidade fisiológica e sanitária – volume 2 

de publicação da Pantanal Editora, apresenta, em seus treze capítulos, os resultados de pesquisas 

desenvolvidas ao longo dos últimos anos de várias instituições de ensino como a Universidade Federal 

de Santa Maria (UFSM) a Universidade Federal do Paraná (UFPR) e a Universidade Estadual Paulista 

“Júlio de Mesquita Filho” (UNESP) Campus Botucatu, todas com participação direta dos acadêmicos de 

graduação e de pós-graduação.  

Sabendo que as pesquisas na Área de Sementes são essenciais para uma agricultura de baixo 

impacto ambiental e aumento da produtividade, nosso trabalho visa contemplar as necessidades de 

desenvolvimento do Setor Agronômico Brasileiro. Aproximando o produtor da ciência, para que ambos 

obtenham sucesso na aplicabilidade desse conhecimento no campo, de forma a promover um manejo 

sustentável e rentável ao meio rural.  

Ótima leitura e atenciosamente,  

Janine Farias Menegaes 

Raquel Stefanello 

Ubirajara Russi Nunes 

 

 

  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

... 

Quem cultiva a semente do amor 

Segue em frente e não se apavora 

Se na vida encontrar dissabor 

Vai saber esperar a sua hora 

... 

 

(Madureira, Bernini & Pilares) 
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Capítulo XI 

 

Germinação de sementes de Solanum sessiliflorum 
Dunal sob efeito da embebição com ácido giberélico 

 

 10.46420/9786585756280cap11 Natallia Gabriella Silva   

Patricia da Costa Zonetti   

Suzana Stefanello   

 

INTRODUÇÃO 

O cubiu ou maná-cubiu (Solanum sessiliflorum Dunal) é uma planta arbustiva com 1,0 a 2,0 m de 

altura, pertencente à Família Solanaceae, nativa da Amazônia e domesticada por populações indígenas 

(Silva Filho, 1998). Os frutos são carnosos, possuem tamanho e formato variável (Silva Filho et al., 2003), 

de amadurecimento não-climatérico (Stefanello et al., 2010) possuindo numerosas sementes com 3,2 a 

4,0 mm de comprimento (Silva Filho et al., 2012). 
O cubiu é uma hortaliça-fruto utilizada comumente na região amazônica, seus frutos são ácidos, 

ricos em nutrientes (Sereno et al., 2018), fibras, vitaminas, principalmente a vitamina C, aminoácidos, 

dentre outros compostos benéficos a saúde humana (Andrade Júnior et al., 2017). Os frutos podem ser 

consumidos in natura ou utilizados de múltiplas formas como em sucos, doces, geleias, pães, ensopados, 

caldeiradas com peixe dentre vários outros (Ribeiro & Durigan, 2018; Sereno et al., 2022). 

Dalenogare et al. (2022) confirmaram a ação antioxidante e anti-inflamatória do cubiu na 

cicatrização de feridas cutâneas. Estudos recentes realizados por Vargas-Arana et al. (2024) com uma 

bebida elaborada a partir da polpa dos frutos de cubiu evidenciaram elevada atividade antioxidante e alto 

teor de carotenos totais, além de efeito hipolipemiante podendo ser uma alternativa para o tratamento de 

aterosclerose e prevenção de doenças cardiovasculares. 

Após a difusão do conhecimento sobre a espécie pelos pesquisadores do Instituto Nacional de 

Pesquisas Amazônicas (INPA), a planta tornou-se conhecida e vem sendo cultivada em todas as regiões 

brasileiras onde as condições ambientais favorecem o seu cultivo (Silva Filho et al., 2012). Na região Sul 

há relatos do seu cultivo nos estados de Santa Catarina e no litoral do Paraná (Brancher & Tagliari, 2004; 

Sereno et al., 2017). 

Pelo fato do cubiu ser uma planta rústica e de boa produtividade, constitui uma boa oportunidade 

de renda principalmente para a agricultura familiar, podendo inclusive ser utilizada em sistemas 

agroflorestais (Silva Filho et al., 2012). A propagação de Solanum sessiliflorum ocorre via sementes, porém 

pode apresentar germinação desuniforme. Quando em condições favoráveis de temperatura e umidade, 

a germinação do cubiu ocorre a partir do sétimo dia após a semeadura e se estende até 40 dias (Silva Filho 

https://doi.org/10.46420/9786585756280cap11
https://orcid.org/0009-0009-7297-8730
https://orcid.org/0000-0002-0092-1016
https://orcid.org/0000-0001-7744-0192
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et al., 2012). Devido a esta heterogeneidade do período germinativo, estudos que visem o melhor 

entendimento da fisiologia e qualidade da semente são de fundamental importância para a espécie. 

A utilização de reguladores de crescimento na fase de germinação pode acelerar e uniformizar a 

germinação e melhorar o desempenho das plântulas mesmo em condições adversas. A pré-embebição 

das sementes com água ou ácido giberélico (AG) tem sido uma alternativa promissora para aumentar a 

velocidade e a percentagem de germinação (Aragão et al., 2003; Marinho et al., 2021). A giberelina 

estimula o processo de germinação ativando o crescimento do embrião, atuando também na liberação de 

reservas e assim proporcionando melhoria no desempenho das plântulas (Taiz et al., 2017).  

O conhecimento das condições que interferem na germinação uniforme das sementes é de 

fundamental importância para fins de semeadura, pois o desenvolvimento homogêneo de plântulas 

promove um crescimento mais uniforme das mudas no campo. A realização de estudos de germinação 

das sementes após o tratamento com diferentes concentrações de ácido giberélico e em ambiente 

controlado pode auxiliar na elucidação das exigências do processo germinativo. Desta forma, o presente 

trabalho avaliou o efeito da embebição com diferentes concentrações de ácido giberélico na germinação 

de sementes e no crescimento das plântulas de Solanum sessiliflorum. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Fisiologia e Nutrição de Plantas da Universidade 

Federal do Paraná – Setor Palotina, Palotina, PR. As sementes de cubiu foram coletadas de frutos 

maduros da variedade “Thais” obtidos de plantas cultivadas no município de Toledo, PR. Após a coleta 

das sementes no mês de maio de 2021, as mesmas foram armazenadas em refrigerador (±4 ºC) em sacos 

de papel Kraft por 12 meses. 

Foi testado o efeito da imersão das sementes por 1 hora em quatro concentrações de ácido 

giberélico (AG): 0,5, 1,0, 1,5 e 2,0 g L-1 e também a imersão em água destilada por igual período, além do 

controle sem nenhum tratamento. As sementes foram postas para germinar em caixas gerbox contendo 

duas folhas de papel para germinação, umedecidas 2,5 vezes a massa com água destilada. O delineamento 

foi inteiramente casualizado e cada tratamento contou com 4 repetições contendo 12 sementes cada, 

permanecendo em câmara de germinação (B.O.D), com fotoperíodo de 12 h de luz e temperatura de 25 

±3 °C.  

A germinação foi acompanhada diariamente e o papel de germinação foi umedecido com água 

destilada a cada verificação, sendo considerada germinada a semente que apresentou a protrusão da raiz 

primária com cerca de 2,0 mm.  

As sementes foram avaliadas quanto à porcentagem de germinação (%G); o índice de velocidade 

de germinação (IVG); comprimento da raiz primária (CR): comprimento da parte aérea (PA): biomassa 

fresca (BF) e biomassa seca (BS).  
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A porcentagem de germinação foi obtida pela fórmula proposta nas Regras para Análise de 

Sementes (Brasil, 2009), calculada pela Equação 1: 

 

G = (N/100) x 100                                                                   (1) 

 

onde N = número de sementes germinadas ao final do teste. 

O índice de velocidade de germinação (IVG) foi calculado utilizando os dados diários do número 

de plântulas com a protrusão da radícula, empregando-se a Equação 2, a postulada por Maguire (1962) 

em que:  

 

IVG = N1/D1 + N2/D2 +... Nn/Dn                                                     (2) 

 

onde: N1, N2 e Nn = número de plântulas germinadas aos 1, 2 e n dias após a implantação do teste; D1, 

D2 e Dn = número de dias após a montagem do teste. 

Para as medidas do comprimento da parte aérea e da raiz das plântulas foi utilizada régua 

milimetrada. A avaliação de biomassa foi realizada após o término do experimento onde as plântulas 

frescas foram pesadas e colocadas em pacotes de papel Kraft, secas em estufa a 40 ºC durante três dias. 

Após a secagem o material foi aferido para avaliar a diferença entre a massa fresca e a massa seca.  

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância e os tratamentos comparados pelo 

teste Scott-Knott (p-valor≤0,05), sendo utilizado o software Sisvar. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A germinação iniciou no 5° dia após a instalação do experimento nas sementes embebidas com 

1,5 g L-1 de AG e no 6° dia nas tratadas com 1,0 g L-1 e 2,0 g L-1 de AG. As sementes do grupo controle 

e embebidas em água demoraram mais para iniciar a germinação. O pico de germinação ocorreu no 8° 

dia e a estabilização (Figura 1). 

A embebição das sementes com ácido giberélico, independente da concentração, influenciou a 

percentagem de germinação, sendo significativamente superior ao controle e a embebição apenas com 

água, de modo que o percentual de germinação foi 34% maior na presença do ácido giberélico (Figura 

2A). De modo similar Sandoval Paixão et al. (2021) relataram efeito positivo do tratamento de sementes 

de mamoeiro com ácido giberélico na germinação e crescimento inicial das plântulas, recomendando a 

utilização de 2 g L-1 para a cultura. Marinho et al. (2021) também evidenciaram que a pré-embebição de 

sementes de milho com baixo vigor com 0,4 g L-1 de ácido giberélico favoreceu o desempenho fisiológico 

das sementes avaliadas, aumentando o percentual de germinação. 
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Figura 1. Número de sementes de cubiu (Solanum sessiliflorum Dunal) germinadas por dia. Tratamentos 
com concentrações de ácido giberélico (AG): 0,5 g L-1 (AG 0,5), 1,0 g L-1 (AG 1), 1,5 g L-1 (AG 1,5) e 2,0 
g L-1 (AG 2), imersão em água destilada (água), sem tratamento (controle). Fonte: os autores. 

 

 

Figura 2. Percentual de germinação (A) e Índice de Velocidade de Germinação - IVG (B) do cubiu 
(Solanum sessiliflorum Dunal) nos diferentes tratamentos. *Médias seguidas pela mesma letra não diferem 
entre si pelo teste de Scott-Knott (p-valor≤0,05). Fonte: os autores. 

 

De modo similar, houve diferença significativa entre os tratamentos também para o índice de 

velocidade de germinação das sementes de cubiu (Figura 2B), onde a germinação foi mais rápida com a 

imersão das sementes no ácido giberélico em comparação ao controle e a imersão em água. Da mesma 

forma Ferreira, Erig & Moro (2002), também observaram incremento significativo do IVG quando as 
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sementes de fruta-do-conde foram embebidas por 5 horas em solução contendo 0,2 g L-1 de ácido 

giberélico. 

Para outras espécies da mesma família botânica do cubiu como tomate-arbóreo (Solanum betaceum 

Cav.) o ácido giberélico também foi benéfico para a germinação, tendo promovido a quebra da dormência 

fisiológica ocasionada pela ausência de promotores da germinação (Kosera Neto et al., 2015). Os autores 

relataram que o tratamento das sementes por 20 minutos com ácido giberélico (0,3 g L-1) juntamente com 

o tratamento com luz acelerou o processo germinativo proporcionando maiores valores de IVG. Cutti 

& Kulckzynski (2016) também observaram incremento no IVG após o tratamento com ácido giberélico 

de sementes de jurubeba (Solanum torvum Sw.), espécie usada como porta-enxerto de outras solanáceas 

como berinjela e tomate. O IVG representa a germinação por unidade de tempo, sendo que quanto maior 

o valor do índice, mais uniforme é a germinação. 

A embebição das sementes com ácido giberélico proporcionou maiores incrementos na parte 

aérea das plântulas de cubiu, a qual aumentou conforme o aumento da concentração de ácido giberélico 

sendo significativamente superior na concentração de 2,0 g L-1 diferindo dos demais tratamentos (Figura 

3A). Com relação ao comprimento da raiz primária, apesar de pequenos incrementos com a embebição 

com o ácido giberélico, não foi observada diferença significativa entre os tratamentos (Figura 3B).  

 

 

Figura 3. Comprimento da parte aérea (A) e da raiz primária (B) de plântulas de cubiu (Solanum sessiliflorum 
Dunal) nos diferentes tratamentos. *Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo teste de 
Scott-Knott (p-valor≤0,05). Fonte: os autores. 
 

De acordo com os resultados obtidos não houve diferença significativa entre os tratamentos para 

a biomassa fresca e tão pouco para a biomassa seca das plântulas. Observa-se no presente trabalho que 

ocorreu alongamento do caule, ou seja, incremento da parte aérea com a imersão das sementes em ácido 

giberélico, contudo sem influência na biomassa seca. Vale ressaltar que com a estabilização da germinação 

as plântulas formadas continham apenas as folhas cotiledonares sem formação de novas folhas. Quando 

os estudos são realizados por períodos mais prolongados, observando-se o efeito do ácido giberélico 

sobre a emergência de plantas como os realizados recentemente por Ortelan et al. (2023) com sementes 
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de caramboleira (Averrhoa carambola L.), além do efeito positivo na emergência e desenvolvimento de 

plântulas obtidas a partir de sementes tratadas com ácido giberélico (1,0 g L-1), observa-se também 

incremento na produção de massa de folhas e raízes.  

Conforme observado no presente trabalho, a embebição das sementes com ácido giberélico 

acelerou a germinação e em dosagens mais elevadas promoveu o alongamento da parte aérea. Isto porque 

o ácido giberélico tem atividades biológicas intrínsecas nas plantas, agindo sobre o alongamento celular 

que acontece devido a indução do alongamento do entrenó em plântulas (Taiz et al., 2017).  

Estudos como este, com a embebição das sementes em ácido giberélico, permitem melhorar a 

qualidade fisiológica das plântulas e a uniformidade das plantas em condições no campo. O ácido 

giberélico estimula a síntese de enzimas como a alfa-amilase, que permite assim a quebra do amido e 

consequente liberação de energia no processo respiratório seguido da retomada do crescimento do 

embrião, estimulando o alongamento celular, gerando a protusão da radícula e acelerando a germinação 

(Taiz et al., 2017). 

 

CONCLUSÃO 

O tratamento das sementes de cubiu com ácido giberélico mostrou-se eficiente para melhorar a 

percentagem e a velocidade de germinação atuando de forma positiva na aceleração e uniformidade da 

germinação.  
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